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RESUMO 

A ideia central do cultivo orgânico de alimentos é adotar técnicas de cultivo mais sustentáveis, que 

permitam o uso mais racional dos recursos e a conservação do agrossistema. O objetivo desse trabalho 

foi estudar os efeitos da condução orgânica e do uso de cobertura morta sobre os atributos físico-

químicos do solo e avaliar o uso de níveis de irrigação e de cobertura morta no desempenho da 

bananeira ‘BRS Tropical’. Adotou-se um delineamento experimental em blocos casualizados, com 

seis tratamentos e quatro repetições, em esquema fatorial 3x2, com parcelas subdivididas no espaço, 

sendo três níveis de irrigação baseados na evapotranspiração da cultura (ETc) nas parcelas: L1 (100% 

ETc); L2 (75% ETc) e L3 (50% ETc) e o uso de cobertura morta (com e sem uso) no solo, na forma 

de restos culturais de bananeira, nas subparcelas. Os efeitos da condução orgânica e cobertura morta 

sobre os atributos físico-químicos do solo foram avaliados no tempo. Durante o cultivo foram 

registrados aumentos na macroporosidade e porosidade total do solo. O uso de cobertura morta 

influenciou positivamente a disponibilidade de água, conteúdos de fósforo, potássio, cálcio e 

magnésio, acidez potencial e teor de matéria orgânica. A produtividade e a qualidade dos frutos da 

‘BRS Tropical’ não foram influenciadas pela aplicação de cobertura morta ou pela redução da lâmina 

de irrigação em até 50 %. 
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The central idea of organic farming is to adopt more sustainable cultivation techniques, which allow 

better rational use of resources and conservation of the agrissystem. The objective of this work was to 

study the effects of organic conduction and the use of mulch on soil physicochemical attributes and to 

evaluate the use of irrigation levels and mulch in the performance of Banana ' BRS Tropical '. A 

randomized block design was adopted, with six treatments and four replications in a 3x2 split-plot 

factorial scheme. Three irrigation levels based on crop evapotranspiration (ETc) in were in the main 

plots: L1 (100% ETc); L2 (75% ETc) and L3 (50% ETc) and the use of mulch (with and without) on 

the soil, as banana residues in subplots. The effects of organic cultivation and mulch on soil 

physicochemical attributes were evaluated in time. During cultivation, increases in macroporosity and 

total soil porosity were recorded. The use of organic mulch influenced positively the availability of 

water, phosphorus, potassium, calcium and magnesium content, potential acidity and organic matter 

content. The productivity and quality of the ' BRS Tropical ' fruits were not influenced by the 

application of organic mulch or by the reduction of the irrigation depth in up to 50%. 

Keywords: banana organic production, Musa spp., soil quality. 

INTRODUÇÃO 

Dentre os países produtores de banana no 

Mundo destacaram-se no ano de 2017, a Índia, 

China, Indonésia, Brasil e o Equador, em 

ordem de participação na produção mundial, 

respectivamente (FAO, 2019). Neste mesmo 

ano, o Brasil alcançou produtividade média de 

14,34 t ha-1 com produção de 6.675.100 

toneladas, em uma área colhida de 465.434 

hectares (IBGE, 2018).  

Uma pequena parte desse mercado, é 

representada por frutas originadas de sistemas 

conhecidos como orgânicos, ecológicos ou 

sustentáveis (ROEL, 2016). O mercado de 

alimentos orgânicos é um nicho promissor e em 

expansão no Brasil e no Mundo (SANTOS et 

al., 2013; VEIRA et al., 2016).  

As frutas produzidas nesse tipo de 

sistema têm apresentado valor diferenciado em 

função da demanda crescente e da valorização 

dos produtos obtidos de forma mais 

sustentável. Esse cenário tem incentivado os 

produtores, principalmente os pequenos 

bananicultores, que veem no cultivo orgânico 

uma oportunidade de obter rentabilidade de 

forma mais saudável (BORGES et al., 2015; 

ARAÚJO et al., 2016).   

Por    outro    lado, para     que 

sejam    obtidas    produtividades elevadas, 

nesse  tipo  de  agrossistema, torna-se 

necessário tomar      uma série    de 

cuidados   para garantir condições de cultivo 

compatíveis com a produção desejada, tendo 

em vista as limitações   relacionadas     ao

uso     de tecnologias previstas nas  normativas 

brasileiras para esse tipo de sistema de 

produção (BRASIL, 2003; 2011; 2014).  

Na produção orgânica é essencial adotar 

medidas que previnam problemas ou otimizem 

o uso de recursos. São exemplos o plantio de

variedades melhoradas geneticamente, visando 

produtividade e tolerância a fitopatógenos, 

como a bananeira do tipo maçã ‘BRS tropical’ 

(SILVA et al., 2013; ARANTES et al., 2017; 

WEBER et al., 2017), o uso racional da 

irrigação (COELHO; SILVA, 2016; 

BEZERRA et al., 2017) e o reaproveitamento 

de resíduos do cultivo na forma de cobertura do 

solo (SEDIYAMA et al., 2015; BORGES et al., 

2015; SOUZA; BORGES et al., 2016).  

O uso criterioso dos recursos naturais 

também é importante, tanto em nível ambiental, 

como em nível econômico. Nesse contexto o 

uso racional da irrigação pode promover 

incremento da rentabilidade seja pela economia 

de água, energia elétrica, redução da dos gastos 

com manutenção da rede hidráulica, 

necessidade de mão de obra ou mesmo pela 

aplicação da água poupada em novas áreas 

irrigadas e em outras atividades dentro da 

propriedade agrícola (FRIZZONE, 2007; 

ARAÚJO et al., 2016). 

 Em sinergia, a aplicação dos resíduos 

vegetais pode ajudar a proteger o solo, atenuar 

o crescimento de ervas invasoras, conservar

água na rizosfera, potencializar a atividade 

biológica no solo, melhorar a ciclagem de 

nutrientes, com melhoria da fertilidade do solo 

no tempo (RESENDE et al., 2005; BORGES et 

al., 2015; COELHO et al., 2016). 
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O objetivo desse trabalho foi estudar os 

efeitos da condução orgânica e do uso de 

cobertura morta sobre os atributos físico-

químicos do solo e avaliar o uso de níveis de 

irrigação e do uso da cobertura morta no 

desempenho da bananeira ‘BRS Tropical’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado nos campos 

experimentais da Embrapa Mandioca e 

Fruticultura, situada no município de Cruz das 

Almas - BA (12º66’S; 39º15’W; 225 m de 

altitude). O clima da região é classificado como 

úmido a subúmido, com uma pluviosidade 

média anual de 1.143 mm. 

O solo da área experimental foi 

classificado como Latossolo Amarelo 

Distrocoeso (SANTOS et al., 2018). Os 

atributos físico-hídricos, avaliados no início do 

experimento, para a profundidade 0-0,30 m 

foram: densidade do solo 1,73 kg dm-3; 

umidade a -10 kPa 0,26 cm³ cm-3; e umidade a 

-1500 kPa de 0,17 cm³ cm-3. A avaliação inicial 

dos atributos químicos do solo revelou valores 

de  pH, P, K, Ca, Mg, H, +Al e teor de matéria 

orgânica (MO) próximos a: 5,98; 12,00 mg dm-

3; 0,12; 2,22; 1,11; 1,55 cmolc dm-³ e 1,68 g kg-

1, respectivamente. 
A cultura estudada foi a da bananeira 

(Musa sp.), cultivar BRS Tropical. No início do 

experimento, em julho de 2010, o pomar 

encontrava-se estabelecido e no início do sexto 

ano de produção. O espaçamento adotado no 

plantio foi de 3,0 x 2,5 m, com densidade de 

plantio calculada em 1.333 plantas ha-1. 

Durante o cultivo o controle das ervas invasoras 

foi realizado por roçagem manual.  

A irrigação foi efetuada por 

microaspersão, com uma linha lateral entre 

duas fileiras de plantas, com emissores de 

vazão 48 L h-1, dispostos em faixa contínua, 

espaçados de 3,80 m.  

O experimento foi conduzido seguindo as 

diretrizes recomendadas para o cultivo 

orgânico no Brasil (BRASIL, 2003; 2011; 

2014). Foi realizada adubação de cobertura 

trimestral com aplicação a lanço de torta de 

mamona e fosfato de rocha do tipo Gafsa. Fez-

se fertirrigação com biofertilizante tipo Vairo 

(VAIRO et al., 1996). 

O biofertilizante foi produzido em meio 

anaeróbico utilizando-se 40 L de esterco 

bovino, 1 kg de farinha de ossos, 1 kg palha de 

bananeira picada e 80 L de água. O material 

sobrenadante foi aplicado 30 dias após sua 

produção. Realizou-se fertirrigação a cada 20 

dias, com aplicação de biofertilizante 

equivalente a 1 L planta-1.  

Adotou-se o delineamento experimental 

em blocos casualizados, com seis tratamentos e 

quatro repetições em um esquema de parcelas 

subdivididas, sendo três laminas de irrigação 

nas parcelas: L1 (irrigação com 100% da 

Evapotranspiração de cultura-ETc); L2 

(irrigação com 75% da ETc) e L3 (irrigação 

com 50% da ETc) e dois níveis de cobertura do 

solo nas subparcelas: Nível 1- com cobertura 

morta; e Nível 2 - sem cobertura morta para 

avaliação do desempenho das plantas. 

Para avaliação dos atributos físico-

químicos do solo foi adotado um delineamento 

em blocos casualizados com parcelas 

subdivididas no espaço e no tempo. Para tanto, 

foram consideradas as condições adotadas para 

avaliação do desempenho das plantas aos 0, 

200 e 400 dias após o transplantio (DAT) para 

os atributos físicos e 0 e 400 DAT para os 

atributos químicos.  

A irrigação foi feita com base na 

evapotranspiração de referência estimada pela 

equação modificada de Penman-Monteith 

conforme Allen et al. (1998), a partir de dados 

obtidos em Estação Meteorológica automática 

localizada à 200 m do experimento e 

coeficientes de cultura recomendados por 

Coelho et al. (2003). Adotou-se a eficiência de 

90% para o sistema de irrigação e coeficiente 

de localização igual a 1.  

No intervalo de outubro de 2010 a abril 

de 2011 ocorreram às irrigações, a precipitação 

nesses meses foi, com exceção de dezembro de 

2010 e abril de 2011, inferior a 80 mm mês-1. 

Nos meses em que a precipitação foi acima de 

120 mm mês-1 dispensou-se o uso da irrigação. 

A diferenciação das lâminas de irrigação 

foi realizada por meio de registros de gaveta 

instalados no início das linhas de derivação 

correspondentes a cada tratamento. O 

monitoramento da umidade do solo foi 

realizado antes das irrigações, por meio da 
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técnica da Reflectometria no Domínio do 

Tempo (TDR). Foram utilizadas sondas de 

TDR instaladas a 0,30 m de profundidade entre 

o pseudocaule e o microaspersor.
A cobertura morta foi obtida por meio do 

reaproveitamento de resíduos culturais de 

pomares de bananeira adjacentes a área 

experimental. A cobertura foi espalhada sobre 

o solo de modo a formar uma camada de,

aproximadamente, 0,10 m sobre sua superfície, 

no início do ciclo de produção, com reposição 

da cobertura morta a cada 3 meses. O solo que 

não recebeu cobertura morta recebeu apenas a 

roçagem manual e as adubações de cobertura. 
Durante o ciclo da cultura foram retiradas 

amostras de solo para avaliar os atributos 

físico-hídricos e químicos do solo nos 

diferentes tratamentos. As amostragens foram 

feitas em julho de 2010 e em janeiro e julho de 

2011, meses correspondentes ao início, meio e 

final do ciclo, para avaliar os atributos físicos e 

químicos do solo nos diferentes tratamentos. As 

análises físico-químicas foram realizadas 

conforme metodologia da EMBRAPA (1997). 

 Para as análises físicas, foram coletadas 

36 amostras indeformadas, dentro de cada 

subparcela nas profundidades de 0-0,20 e 0,20-

0,40 m, com auxílio de anéis com volume 

conhecido inseridos em trado tipo Uhland. 

Foram avaliados os atributos porosidade total, 

macroporosidade, microporosidade e 

densidade do solo. Para determinação das 

análises químicas: pH, P, K, Ca, Mg, H+Al e 

teor de matéria orgânica, foram coletadas 36 

amostras deformadas, dentro de cada 

subparcela, nas profundidades de 0-0,20 e 0,20-

0,40 m, com auxílio de um trado do tipo 

Holandês. 

Ao final do ciclo foram selecionadas 

quatro plantas úteis em cada subparcela 

experimental para determinação do número de 

pencas, número de frutos por cacho, massa do 

cacho e da produtividade de cachos. A 

produtividade foi calculada como o produto da 

massa média de cachos pela densidade de 

plantio. 

Foram realizadas análises físico-

químicas a partir dos frutos da 2° penca de cada 

cacho colhido, com base nos métodos descritos 

por IAL (2005). O diâmetro e o comprimento 

do fruto foram obtidos com uso de uma fita 

métrica graduada em mm, obtendo-se o 

diâmetro a partir da circunferência da região 

mediana do fruto. O comprimento foi obtido, 

medindo-se a curvatura externa de cada fruto. 

Uma balança de precisão 0,0001 kg foi usada 

para pesagem da penca, dos frutos e das polpas 

para encontrar a porcentagem de água e de 

massa seca da polpa.  

As análises químicas foram realizadas a 

partir de cerca de 5g da polpa da fruta. As 

amostras foram pesadas em uma Placa de Petri 

e levadas para estufa a 70°C por 48 h, 

procedendo-se em seguida nova pesagem para 

determinar a umidade. Os Sólidos Solúveis 

Totais (SST) foram obtidos com o uso de um 

Refratômetro portátil, sendo os resultados 

encontrados em percentual de açúcares totais e 

expressos como °Brix. Para determinar a 

Acidez Total Titulável (ATT), pesou-se um 

grama da amostra homogeneizada em um 

Becker, logo após, foi acrescentado água 

destilada até o volume final de 40 ml e 

adicionado em cada Becker uma gota de 

fenolftaleína (1%). A solução final foi titulada 

com o uso de um dosímetro, onde foi 

adicionado Hidróxido de Sódio (0,1N) até a cor 

da solução ficar ligeiramente rosada. O pH foi 

determinado com um pHmetro de bancada. A 

partir da relação entre Sólidos Solúveis Totais 

e Acidez Total Titulável, calculou-se o índice 

de maturação dos frutos (SST/ATT). 

Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância. As médias de cada 

tratamento comparadas pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância revelou que 

ocorreram efeitos isolados das lâminas de 

irrigação e da cobertura morta apenas sobre a 

variável número de frutos por penca. Indicando 

que a redução da lâmina em até 50% (1.570,70 

mm ciclo-1) ou o uso da cobertura morta não 

influenciaram significativamente a 

produtividade de cachos da BRS Tropical 

(Tabelas 1 e 2). 



3491 

CULTIVO ORGÂNICO DA BANANEIRA ‘BRS TROPICAL’ SOB IRRIGAÇÃO E USO DE COBERTURA 

ORGÂNICA NO SOLO 

Rev. Bras. Agric. Irr. v. 13, nº 3, Fortaleza, p. 3487 - 3497, Mai - Jun, 2019 

Tabela 1. Variáveis de produção da bananeira ‘BRS Tropical’ sob diferentes lâminas de irrigação em 

um Latossolo Amarelo no município de Cruz das Almas - BA. 

Lâminas 
Número de 

Pencas 

Número de 

Frutos 
Massa do cacho 

Produtividade de 

cachos    

 (%ETc) (unidade) (unidade) (kg) (Mg ha-1) 

L1 (100%) 7,0 116 ab 13.24 17,65 

L2 (75%) 6,9 124 a 12,73 16,97 

L3 (50%) 7,1 109 b 11,90 15,86 

Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

Tabela 2. Variáveis de produção da bananeira ‘BRS Tropical’ sob cobertura morta (CC) e sem 

cobertura (SC) em um Latossolo Amarelo no município de Cruz das Almas - BA. 

Cobertura do solo 
Número de 

Pencas 

Número de 

Frutos 
Massa do cacho 

Produtividade de 

cachos   

(unidade) (unidade) (kg) (Mg ha-1) 

CC 6,9 124 a 12,74 16,98 

SC 7,0 116 ab 13,25 17,66 

Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

As médias de produtividade de cachos de 

banana encontradas neste trabalho, são 

superiores as obtidas por Arantes et al. (2017) e 

menores que as apresentadas por Roque et al. 

(2014) para outras cultivares do tipo maçã, 

considerando a densidade de plantio utilizada 

no presente trabalho (1.333 plantas ha-1). 

Salienta-se que a produtividade média 

encontrada, de aproximadamente 17 Mg ha-1, 

está acima da média nacional de 14,34 Mg ha-1 

(FAO, 2019). 

A qualidade físico-química das frutas de 

banana também não foi influenciada pela 

aplicação das lâminas ou uso da cobertura 

morta. Registraram-se médias de número de 

frutos por penca: 16,32 frutos; massa da 

segunda penca: 1.304,12 g; massa de fruto: 

79,25 g; comprimento do fruto de: 13,98 cm; 

diâmetro de fruto: 3,35 cm; percentagem de 

massa seca e de água na polpa: 27,39 e 71,93 

%, respectivamente; acidez total titulável: 

0,1875%; sólidos solúveis totais: 20,69 °Brix ; 

pH da polpa: 4,41; índice de maturação (Ratio): 

116,50. 

As médias registradas para as variáveis 

de qualidade dos frutos estão próximas ou 

diferem muito pouco daquelas divulgadas por 

Ribeiro et al. (2012), que avaliaram as possíveis 

diferenças de qualidade dos frutos da BRS 

‘Tropical’ em condição de cultivo orgânico e 

convencional, também no Município de Cruz 

das Almas-BA. 

A despeito dos resultados encontrados 

serem próximos a outros autores que 

trabalharam em condições parecidas com a 

‘BRS Tropical’, esperava-se um desempenho 

inferior das plantas que receberam menor oferta 

de água, uma vez que houve um período de 

déficit hídrico, com chuvas concentras em 

poucos dias, entre outubro de 2010 e abril de 

2011. Neste período, que se estendeu do fim do 

estádio juvenil ao início da floração, as plantas 

passavam por estádios fenológicos sensíveis a 

falta de água no solo, com reflexos conhecidos 

sobre a produtividade de cachos da bananeira 

(DONATO et al., 2017). 

A Figura 1 apresenta a distribuição 

mensal acumulada das chuvas e da necessidade 

de irrigação calculada (100%ETc), durante o 

experimento. A Figura 2 ilustra a 

evapotranspiração da cultura e as lâminas de 

irrigação aplicadas por nível de irrigação. As 

lâminas totais aplicadas dos níveis de irrigação 

foram de 431,4 mm para a L1, 323,5 mm para 

a L2 e 215,7 mm para a L3. Essas lâminas 

corresponderam, 31,83%, 23,87% e 15,91%, 

respectivamente, da precipitação total do 

período, que foi da ordem de 1.355,0 mm.
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Figura 1. Distribuição mensal acumulada das chuvas e da necessidade de irrigação calculada (100%ETc), 

durante o ciclo de produção da bananeira, entre julho de 2010 e julho de 2011 no município de Cruz das Almas 

- BA. 

Figura 2. Lâminas de água referente à evapotranspiração e lâminas de irrigação calculadas por tratamento, entre 

julho de 2010 e julho de 2011 em um Latossolo Amarelo no município de Cruz das Almas - BA. 

Rev. Bras. Agric. Irr. v. 13, nº 3, Fortaleza, p. 3487 – 3497, Mai - Jun, 2019 
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A restrição hídrica registrada no período 

de sensibilidade a falta de água no solo indica 

que a cultivar BRS Tropical pode apresentar 

algum nível de tolerância ao déficit hídrico ou 

baixa resposta a irrigação. Resultados 

parecidos foram reportados por Coelho et al. 

(2009) que apresentaram que a redução de até 

90% da lâmina de irrigação total calculada não 

influenciou na produtividade da ‘BRS 

Tropical’, também em Cruz das Almas-BA. 

Apesar de não terem sido identificados 

efeitos sobre a produtividade ou qualidade dos 

frutos, foram verificados efeitos isolados das 

lâminas de irrigação e cobertura morta sobre a 

disponibilidade média de água no solo, da 

condução orgânica sobre os atributos físicos do 

solo e da cobertura morta sobre os atributos 

químicos. 

O uso da cobertura morta promoveu 

maior disponibilidade da água no solo no 

tempo, assim como o incremento dos níveis das 

lâminas de irrigação. As médias da umidade a 

0,30 m de profundidade nas condições de solo 

nu foram 0,225 cm3 cm-3 para a L1 (100% da 

ETc), 0,197 cm3 cm-3 para a L2 (75% da ETc) 

e 0,155 cm3 cm-3 para a L3 (50% da ETc). Na 

condição de uso de cobertura morta as 

umidades médias a 0,30m de profundidade 

foram de 0,299; 0,237 e 0,227 cm3 cm-3 para as 

lâminas L1, L2 e L3, respectivamente.  

A cobertura morta tem um papel 

conhecido na proteção do solo e na conservação 

da água (SOUZA; BORGES, 2016). Cobrir o 

solo com restos culturais proporciona redução 

da amplitude térmica, protege a superfície do 

solo da radiação solar direta e tende a 

proporcionar incrementos nos teores de matéria 

orgânica do solo, o que pode trazer uma série 

de benefícios sobre sua estrutura e capacidade 

de armazenamento de água (RESENDE et al., 

2005; BORGES et al., 2015). 

Os efeitos da condução orgânica sobre os 

atributos físicos do solo foram registrados aos 

200 dias após o início do experimento, quando 

foi verificado um aumento da macroporosidade 

média de 2,99 para 7,18%, com aumento real 

da porosidade total média do solo de 31,63 para 

35,60%, sem alterações na microporosidade. O 

incremento da porosidade total proporcionou 

um tênue decréscimo da densidade aparente de 

1,73 para 1,60 g cm-3. Aos 400 DAT, não foram 

verificadas diferenças significativas em relação 

aos valores dos atributos físicos do solo 

verificados aos 200 DAT (Tabela 3).  

Tabela 3. Atributos físicos médios de todos os tratamentos analisados em função do tempo para 

camada do solo entre 0,00-0,20 m em um Latossolo Amarelo no município de Cruz das Almas - BA. 

Tempo 

(dias) 

Macroporosidade 

(%) 

Microporosidade 

(%) 

Porosidade Total 

(%) 

Dens. aparente 

(g cm-3) 

0 2,99 a 28,27 a 31,63 a 1,73 b 

200 7,18 b 28,46 a 35,60 b 1,60 a 

400 7,33 b 28,64 a 35,64 b 1,63 a 
Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

O incremento da macroporosidade e 

redução da densidade aparente indicam o efeito 

positivo do manejo orgânico com aplicação de 

biofertilizantes, visto que o mesmo beneficia a 

estrutura do solo, melhorando a agregação.  

A aplicação de biofertilizantes pode 

promover a melhoria dos atributos físicos do 

solo, tornando os solos mais soltos e 

estruturados (ALENCAR et al., 2015).  

Além disso, os ácidos orgânicos podem 

afetar positivamente a atividade radicular da 

bananeira, enquanto a decomposição da 

matéria orgânica pode potencializar a ação dos 

organismos formadores de bioporos e a 

ciclagem de nutrientes (BALDOTTO; 

BALDOTTO, 2014; BORGES et al., 2015; 

COELHO et al., 2016). 

Aos 400 DAT, foi registrado que o uso da 

cobertura morta, quando comparado ao solo nu 

na camada de solo entre 0 e 0,20 m, 

proporcionou aumento no conteúdo de 

nutrientes no solo, com incremento nos 

conteúdos de fósforo, potássio, cálcio e 

magnésio no solo. Além disso, houve redução 

da acidez potencial e incremento do teor de 

matéria orgânica.  
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Ao avaliar os resultados do teste de 

Tukey (Tabela 4) para a análise química inicial 

do solo e aos 400 DAT, com e sem o uso de 

cobertura morta, verificou-se que ao final do 

ciclo de produção houve um incremento no 

conteúdo de fósforo, magnésio e teores de 

matéria orgânica. Entretanto, houve maior 

acúmulo quando foi utilizada a cobertura 

morta, que também proporcionou incremento 

no conteúdo de potássio.  

Os  teores de    cálcio  caíram 

com      ou     sem o uso da 

cobertura,     com    maior    decréscimo    para 

o solo nu. A acidez potencial 

aumentou  ao  final  do  ciclo  de produção, 

com maior incremento para o solo nu. 

Tabela 4. Média dos atributos químicos do solo analisados no início do experimento (avaliação 0) e 

em função da cobertura (com cobertura – CC e sem cobertura – SC) aos 400 DAT, na camada de 0 e 

0,20 m de profundidade em um Latossolo Amarelo no município de Cruz das Almas - BA. 
Cobertura do 

solo 

pH P¹ K¹ Ca Mg H+Al¹ MO 

(em água) (mg dm-3) .........................(cmolc dm-³)......................... g kg-1 

CC 6,19 79,88 a 0,37 a 1,91 b 1,60 a 2,20 b 10,39 a 

SC 5,86 39,50 b 0,17 b 1,63 c 1,30 b 3,02 a 9,20 b 

Avaliação 0 5,98 12,00 c 0,12 b 2,22 a 1,11 b 1,55 c 1,68 c 
Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. P: fósforo K: potássio; 

Ca: cálcio; Mg: magnésio; MO: teor de matéria orgânica; H+Al: acidez potencial; P, K e Al extraídos com solução Mehlich-

1; Ca e Mg extraídos com solução de KCl 1 mol L-1. 

É normal observar o aumento na 

disponibilidade de nutrientes, em especial o P 

no solo com o incremento nos teores de matéria 

orgânica. Esse efeito ocorre ora pela ciclagem 

do P presente nos resíduos, ora por competição 

de compostos orgânicos originados do material 

orgânico pelos sítios de troca de íons que 

podem se associar ao P e deixa-lo indisponível 

na solução do solo (BALDOTTO; 

BALDOTTO, 2014).  

Em complemento, Pavinato e Rosolem 

(2008) explicam que a adição de resíduos 

vegetais pode promover, antes da humificação, 

a elevação do pH, por promover a complexação 

de H e Al com compostos orgânicos do resíduo 

vegetal, deixando Ca, Mg e K mais disponíveis 

para as plantas.  

As reduções de cálcio entre o início e fim 

do ciclo de produção confirmam e justificam a 

elevada demanda das plantas pelo nutriente e o 

tênue acréscimo da acidez potencial em função 

da extração dessas bases da solução do solo.  

O incremento mais acentuado dos 

conteúdos de potássio e magnésio no 

tratamento com cobertura morta se deve a 

incorporação dos nutrientes presentes nos 

restos culturais da bananeira, como apresentado 

por Borges et al. (2015).  

As diferenças registradas entre o solo nu 

e recoberto com os resíduos culturais da 

bananeira confirmam que a cobertura orgânica 

do solo com resíduos culturais pode ser uma 

estratégia para melhorar o conteúdo de 

nutrientes do solo e conservar a água. Além 

disso, os resultados encontrados para ‘BRS 

Tropical’ demonstram que a variedade pode 

apresentar algum nível de tolerância ao déficit 

hídrico, sendo necessário o aprofundamento 

das investigações para avaliar e confirmar essa 

característica frente condições de estresse mais 

severas. 

CONCLUSÕES 

O uso de cobertura morta, quando 

comparado ao cultivo em solo nu ao final do 

ciclo de produção, influenciou positivamente 

na disponibilidade média de água do solo, no 

conteúdo de fósforo, potássio, cálcio e 

magnésio no solo. Além disso, proporcionou 

redução da acidez potencial e incremento no 

teor de matéria orgânica. 

A condução orgânica do cultivo com 

aplicação de biofertilizantes proporcionou 

aumento da macroporosidade, porosidade total 

e redução da densidade aparente do solo. 

O  desempenho      da cultivar

BRS  Tropical    não    foi    afetada pela 

redução em     até    50%     da  lâmina 

de  irrigação  aplicada ou pelo uso da 

cobertura morta. 
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